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Cosmo 

As coordenadas do amor, 

Vírgulas em algum ponto, 

Asas 

Dissipa a neblina aos olhos de quem ama 

É claridade 

Chama! 

A forma como te amo, 

É de tão cálido pranto, 

Que apenas penso existir 

Em ti, em nós 

( sou apenas sentimento de universo ) 

Corremos nus pelo silêncio 

Enveredamos eternidade adentro... 

Vida que soçobra o entendimento, 

Felicidade! 
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